Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO 


Direotor-propristario: CAETANO ALBERTO 
Trim. 


a | 98,º Mano — XXXII Volume — N.º 4428 | pj 


20 de Março de 1910 


Dassnto courosro row Manves. De MACEDO E GRAVADO POR CarrAxo AueRTo, tu 1878 


| Corpos 


ExrRANGEIRO 
DA SILVA 


Redacção — Atelier de gravura — Adminis 
toa, L. do Poço 


o Noro, estrada pela 7. do Consent 
timprogto na 


ES 


O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


A comemoração do centenario de Herculano 
dou piscas paia Ha terpest on 
exbrque, durante mais de quarenta anne o leo: 
fino bstaltador dilgencioa dei as precewpa- 
les que Ho. espri nacioal impediam a visão 
a veldadeira Iberdade e do progreso,impres- 

jonando-o com 9 valor postico dos seur extra. 
ainarios romances, detendo-o na. contemplação. 
do alto ensinamento e da gloria que restavam 
para 0, pais dos seus profândos estudos igor 
Eos, empolgando o com essa variedade de abo: 
es qua a DID colicaFiiirno sol tempos teta 
o aliás tão Fico de Ronei nocanei td la 
Rad ar uia esplendidas mnieações de 
engenho. 

'Gúanido morreu Herculano, acusaram no (de 
ter pedrada pena, e se e cedo da arena 
dcode 0 seu valór o chamava para à lets, vol 
tando às costas à patria, a quem elle se devia 
todo ineo = lia, ida pensamento, no diser 
da glosa; à sta boa terra portugudsa onde todas 
DR as pao peca pi DA 
duos, te podia der, alinejavam por vê testa 
fora V6os polo e ar pe qu Fan lhe 
qqeria e tamo o respeitava. é leio diam os 
Maldigentes, para mais e melhor depreciarem 
Rue enorme caracter 

as o que diz a hitoria? 

Dia Ntoria que o esp recto, logico ie 
el de Berelavo fila Nevis do cxstempor 
a a ficções ds Iranagenião e pato sans 
aos embustes, é corrupção da vida moderna. Elle 
16 odeia aos impulso da alma quando, cheio 
de enihuniamo, de crenças vivas, de ortes espe 
Taças, ENTAVA/ná Ita; e cra obedecendo sem 
ra ao cart en limao q Sapo 66 e 
a descrente e desliadido, So da fáéas, mas 
doam 

asc Ros primeiros anos do passado sec. 
fo do soraia de netas e de gusta quo Ear 
O 'nundo toda por net e ieienihas quando 
e eretos de Napoleão deeamaram na drop 
O io dos. poros * na Tódas nevelacionarãs, 
Prarenfano seno dizer da um dos sus Dlografos-= 
úteco Quo pirou, om lit INAto, Gts 
Esbiio de Independencia 6 de caracter io tão 
PebfandamenteVincou a sua luminosa carreira: 

Provado Já: 0 nino nas. pelejas eruentas da 
“err, nas amarguras do eo frmou ele 

ão À saudade, que quebrant az almas pose 
bite eepera e tada 
dominar gerações, impondo-se 
pai Weidado, pola avpresnscia da geies 
Conclida a lúcia, derrotado para senpre e 
banido do era portguto 1 depot qu & 
tar, depot: a “espada de soldado, 
"Herculano na ló da vida, entrou na arena Ne 
ri eo ra lada aço peso 
Vencer ou mortes 
do seu espiito severo e medita. 
amo, ape à Vor do Profeta é 
misoria 


car no seu alto eapi 
“difcio, que project 
um admiravel senso 


js, paginas de bronae, belas coma as portas do 


Nunca envelheceu tambem, nunca envelhecerá 
o Eurico, em que tudo é grande, epico e solem- 
s personagens, os lances eminentemente tra- 

ticos, o estilo altamente lírico, dando” 
paginas de prosa o valor d'um poema, ora suave 
E melancólico como uma elegia, ora sublime como 
à epopéa. Que esculptural desenho o das figuras, 
que vigor de luz, que tumultuar de scenas de car 
nficina, em que as duas raças inímigas pelo san- 
gue e pela religião se arrojam uma sobre a ou- 
fa, como leões embravecidos! 

“Atacado pelas paginas vibrantissimas do Mon- 

é dê Cister, O fanatismo religioso saia das som- 
fra da sacia e vinha velho paladino medir 
forças e quebrar lanças contra o guerreiro au 
su 
dos uldmos  intrincheitamentos, abandonara q 
Campo e fugia, atremessando injarias ao vence- 
dor" Longe vão esses tempos em que a cleresia. 
dlfarecida, pretendendo luctar contra o espirito, 
modemo, contra a razão e contra a liberdade, 
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João Pauencio. 


ee 
Bon o testibento da espe 


Rise, Ani Arte e Artas 
Contempornesh 2 veres 


Eermitam-me setores que cera, na iz 
eg, o segoltta urigo dade á sstampa no Da 
mto 2723 (5789) do foral. O Dia, corespon: 
dente à terçaeira, 7 de dezembro de 1909: 


O nosso velho amigo sr. Gomes de Bei 
udito investigador, que varias veres tem em 
quecido as columnas deste jornal com interes 
santissimos artigos seus, associa se tambem & 
apotheose centenaria do Mestre, de quem teve o 
invejavel prazer e a grande honra de ser disci- 
pulo, conservando até agora a mesma veneração 
& o inesmo respeito que lhe durante 
à ma existencia. Eis à carta que a tal espeto 
se digmou dirigir-nos e na qual vômos com inf. 
recordado o 


de 3 de julho de 1906: 
“Meu presado amigo)Moreira d'Almeida 


Cumpre-me agradecer lhe a muito honrosa re- 
fere que e dignou faser no Diz, de bon: 
tem, do meu nome obscuro, e á párte que v.;como 
meu provado amigo, exprime o desejo que eu 
Baja de tomar parte na proxima fotura-apo- 
then do Mestre” e 
org vem à ponto, permitta me v. lembrar 
ape, end so à Bona de pllcar no eu jornal 
923 (4790), correspondente a 3 de julho 
1906, algumas considerações, ácêrea do nasci- 
mento de Alexandre Herculano, as rematei com 
o seguinte periodo: 
“que o povo de Lisbos, pois, se lembre que 


em 28 de março de agro se completarão cem 
anhos que nasceu dentro diella o auctor egregio 
da Historia de Portugal 
icou desde aqui implicitamente feito, como 
se vê, o convite para a celebração que se proje- 
cta, é ao Dia ficou, por egual, cabendo, como 
tanto estimo, a prioridade no lembrar, e com 
toda a antecipação que a data patenteia, a con- 
veniencia de se pensar na celebração d'este cen- 
tenario, que tanto importava a Lisboa não es- 
“hor extremo flgo, como v.bem comprehendo- 
rá, que o—Povo de Lisboa haja em fim alcan- 
lentro e fóra da capital do reino, no cabo 
de tres longos annos, e tambem á falta 
de imais directa e natural — direi até— legal e le- 
Eitima iniciativa, quem se quizésse encarregar da 
celebração centenaria do cidadão ilustre. que 
tanto se vanglarisava de vir do Povo, que tanto 
se afadigou por esmerilhar-lhe as origens, e tanto 
quiz, em sumima, — ficar com o povo, até á mor- 
te—, segundo as proprias expressôs, por Hercu. 
lano firmadas, em carta particular que está pre- 
sente, 

E já agora, se v. mio permitte, aproveitarei a 
a bondade para mais uma lembrança. Projes 
crase para O proximo futuro 28 de março, se- 
gundo leio, a collocação de uma lapíde comme- 
moratva = na casa do pateo do Gi onde Her. 
culano nasceu — 

"Tomo à liberdade de lembrar que a--casa que 
hoje se vê sobre o grande portal que tem aquele 
número (o 458, da rua de S, Bento)".. não é 
aquella em que elle nasceu, « em que foi crendo, 

sa ficava mais a dentro do Pateo (do Gil) é 
foi destruido, quando se fez à casa nova. 

“Taes são as expressões empregadas por Xa- 
vier Rodrigues Cordeiro, na biografia de Her- 
culano, publicada (em 2+ edição) no Almanach 
de Lembranças para 1879. 

Ser bom ir” em vit estas cicumutaçis, 

ara a redacção epigranhica da projectada lapi: 
dei podendo-se com facilidade adoptar expediente 
semelhante ao que se praticou em Paris, pará is. 
igualar o sítio onde esteve a casa em que falle- 
ceu Molitre: 


— Maison battie sur Pemplacoment de celle ou 


Moliêre est mort, le 17 fóvrier 167 


Declaro que cito de memo! 
nome da ria de Paris onde, 
nos, vi'esta lapide. 

Em suma, e para terminar, com toda a sa. 
tisfação declaro à v que tenciono, com efeito, 
associaeme = apotheose do Mestre — pelo u 
co modo que me é possivel: — publicando no dia 
28 de março de 1910 algumas impressões do que 

ra. mim foi o coração affectuoso da Grande 
Excripior portuguez € lsbonense, como v. a ou 
o somos, e que se chamau Alexandre Herculauo, 

Abração, meu presado amigo Moreira d'AI- 
meida, 


tendo perdido o 
ha trinta 6 tres an- 


O seu 
Verde obrig. 


Gomes de Brito.» 


E interessante a carta que acabo de transcre- 


“de vista e tanto mais, 


mOveN-me à tra 
vila o facto de desejar tambem accentuar 
o ecinere, à parte que lhe compete em 
nacionalidade portugueza ' 

a. encetou a sua publicação no dia 
1.º de janeiro de 1875, consagrando o seu p 
meiro numero à Alexandre, Herculano, cujo re- 


tracto, deveras primoroso, honrou e ilustrou a 
na de abertura. 
Posteriormente, a mesma revista, commemo. 


rando o seu vigessimo-quinto anno de existencia, 
em janeiro de 1902, reproduia a nobre eilige do 
“venerando ancião com que tinha inaugurado o, 
seu cyclo de publicidade. 

E não se limitou por ahi, deu á estampa outro 
retrato de Herculano, sempre no logar de honra, 
em setembro de 1904, acompanhado de artigo 
allusivo o passamento, occorrido aos 13 dias de 
egual mez, no anno de 1877, em Val-de-Lobos, 
não longe de Santarem. 

Sob o titulo: Um centenario proximo — ainda 
inseriu a revista O Occiniwri, um artigo ins 
rado pelas conceituosas palavras de Gomes de 
Brito, já aqui transcriptas e nvelle trasladadi 


«Que o Povo de Lisboa, pois, se lembre que 
em 38 de março de 1910 se completarão cem an- 


O OCCIDENTE 


9. 


mos que nasceu dentro della O auctor egregio da 
Historia de Portugal 


e ultimo artigo sab a lume no mº 1001, de 
20 doutubro de 1900, e é datado de setembro 
em que teve à honra de escrevêlo quem firma 
as presentes has. soa 

achava 0 com este assérto: O povo é juir,juir. 
de vivos e de mortos. 

Posto isto, adiante, 

Quem era Alexandre Herculano? 

Aquela em quem senti os carinhos e afectos 
matemaes que de outrem não recebi, a minha 
fallecida e veneranda tia, D, Theresa do Noro 
nha, por mais de uma vez ouvi falar com respeito 
do “homem typico, digno e austero que ela co- 
nhecêra no tempo em qe na Ajuda, fôra oraculo 
de mancebos no animo dos quaes calava a sua 
lição profunda. € attrahento pertencendo ao nu 
mero Vos que  escutavarm o seu e meu parente, 
Marques de Sapogon, a dormi, a dormir tam. 
bem agora na lisa inerte 

stava em Anadia, quando a morte saltcou o 
vein obreiro da Bitria pata oiasa 
localidade que, mais tarde, pela primeira vez, 
trabalhos do Mestre, 

Recordo me perfeitamente que encetei o meu 
conhecimento com à prosa tersa, incisiva e clara 
de Herculano, pelo opusculo fámoso — E e O 
Clero = que ento me facultou por emprestimo, 
o escrivão de direito daquela comarea, Virgilio 
Zaante de Freitas Abreu 

erculano teve por berço a capital, no anno da 

asão francera, asigualado brilhantemente 
Para as nonsas tropas, na altura do Bussaco, 

O documento comprovativo do seu nascimento, 


Certlico que vendo os livros dos baptismos 
nº 15 à folhas 172 x, encontrei o asento aeguin- 
te: Ém 30 de abril de 8t0, baptisou solemne 
mente 0 rev. coadjutor José Gonçalves Ferreira a 
Alexandre, filho de Theodoro Candido de Ara) 

é de Maria do Carmo São Boaventura, na ermi 

“das casas da sua residencia, na rua de S, Bento, 
por despacho de Sua Eminencia, e nasceu em 28 
este me, Foram padrinhos Lutz Herculano de 
Carvalho e D. Maria Antonia de Ornellas, tocou 
u marido Castano Jorge Rodrigues, e foram 
a paes do baptisado recebidos em São Mamede, 
O condutor, José Gonçalves Ferreira. Está com 
forme, Santa Isabel, 24 de fevereiro de 1906. O 
coadjutor, padre Heitor Olymplo Dias Antunes. 


Conforme os leitores devem ter notado, ha no 
documento precedente um defeito erroneo quan 
to á data do nascimento, que foi em 38 de março 
e não um mez depois, como se exara no documen. 
to alludido, F 

À “este proposito andou travada na imprensa 
periodica uma curiosa 


8 de março permaneceu a limpo 
com a maxima nider de authenticidade plena, 
sem o minimo, desdoiro e sem a mínima préga 
Para qualquer dos contendôres. 

De Herculano, felizmente, não poderá o futuro 
hesitar e forjar como áeérca de Camões, que, 
ao certo, ninguem sabe dizer onde lhe repoisam. 


as cimast 

migrado, por sr um espirito liberal; soldado 
valoroso de D. Pedro 4º, que ajudou à firmar; 
E) Ep a aaa 
9 imerito enorme, tudo Isto está na consciencia 
Pubica e mais a sua jutida provisoria no tumulo 
flo general Vieira Gorjão, no cemiterio da Azoia, 
E à trasladação do precioso cadaver para o sar- 
sopago do templo dos Jeronymos, em Belem, 
onde o verbo eloquente do finado orador Alves 
Mendes, protdutiu em 28 de junho de 1888, n'essa 
Mrecisa ocasião, a mais perfeita e arrebatadora 
“las suas orações sagradas! 

Restava prestar ão maximo entre os nossos 


que se prepara meste momento, com. 
iihesão unânime de todos os elementos vivos de 
Portugal contemporaneo. Nem á luz de esplen- 
flor deslumbrante d'este seculo, na hora de civi- 
lsação que atravessamos, seria compativel e per- 
onto outra manifestação é outro procediento, 
jAlexandre Herculano de Carvalho e Araujo 
Jinculouse, pela verdade e pelo trabalho hercu- 
leo do gigantesco edificio da Historia, ao amor 
integral! dos corações portuguezes, hontem, hoje, 


como amanhã. Se a patria, cujas origens descor- 
tinoo, ficou e iluminoa para todo o Sempre hou 
ver de perder, através das idades, a autonom 
ue he Ennio Aloao Henriques porcos de 
eroica bravura com testemunhos altioques do 
aea proprio sangue derramado ma defesa Je nas” 
ente Estado, a cl € a Camões deverá o não 
morrer para os seculos, o não se apagar ou cx 
pungir inteiramente dos registos dá fama é dos 
Ennães do mundo. o estremecido nome que à 
dandeira al e branca syrmbolisa e ostemtal 

Ha, na obra insigue do jasigne Herentano, uma 
pagina de louvor preeminente e de auscutação 
Pacientisia e proicientasima da alma popular, 
der ni,mavc ee 

ição que à insensater de políticos perfidos, 
intereseiros e egolatas erucifico em um calvario 
de vergonhas, prejudicando o poro trabalhador, 
Projosfando e di progis! 

O Segundo livro do Mestre que percori com 
avider fo a Harpa do Crente, segundosehe o 
Eurico à Historia de Portugal, é Bito, o Mon. 
e de ste, o dai 

Conheço artigos seus dispersos, não muito, e 
a celebre eolceção da Academia Real das Sel. 
cjas de Lisboa, por elle diigida megistalmente, 
Pirtugalize Mraments Erica, onde or 
aprovéltados muitos pergaminhos citregões pela. 
ivesidade de Colmita a Herculama quando 
o inimitavel caboqueiro cirelador e butilador 
a historia reaisos à sua fecunda e tl colheita 
de manuscriios do pastado, para mais conso- 
nânte arehivo estavel 
“De Nexandre Herclano muita indiviuaia- 
jes se leem occupado no campo da erica tera. 
ria e phileopbica, todas contordando no apreço 
do bintoriador que, sendo o mais distinct tenre 
nós, conservaria a tema linha de primeira plana 
em qualquer pal de pujança intlicetual superior, 
mpb Avulâem À nutre Nomes! 

“Ainda quando Herculano apenas honvene cona- 
tiuido a ua herança e à soR bagagem Ucrania 
simultaneamente, cú os quatro solémes da Zire 
toria de Portugal, suppobdo até uma e a outra 
cbeatas cousas Fedidas simpleamente ao quarto 
volume, alada assim case uni volume revela 
dum cerebro não vulgar e tão 46 por ele baveria 
o autor conquistado por hegideso tulo a esier 
Dração pelos municipias do ssu dia centenadio. 

Rot do mudo paidads om neo Ur 
abatidos, chamar as po “consciencia 
ei dane e 
Vre escblha dos cidadãos em cada concelho, esta 
seria a maneira mais nobre é mais logica por 
parte do Governo, de contribuir com extremsdo 
Patriotismo para c/malor brilho da solempe apo 
ficona de que podas boras nos separam! 

Não contem perigo, não períeltara os gorer- 
nos ds poros “e as Jnstilções que os degerm, 
quando o caracter prudente e à energia bones 
dervem aberta e aioceramente o interesse publ- 
o à supréma causa nacional. — 

feio contrario, surge a indisciplina, baralham 
so a confundem se e terviços, perderem dias, 
metes é unos consecutivos, quando os homens 
dervem os homens, saiam por cima dos prisei- 
pos e multiplicam as cemtrafisações ruinoaa! 

E de casa 0 exemplo tri, é, com certesa, 
não cooperou para à oia situação deprimente 
e de decadencia aquele que aconselhou: «que, 
o pantamnos pelo 'pallida e carustenião portal 
dia lgreja de Sama Crus, vamos saudar as cinzas 
lua homem, gem qual não exiida hoje a 
nação portuguerá, e, por ventura, nem sequer o 
nome de Pontugalo- 

Os estudantes de todas as nossas escolas e lns- 
“atos merecem afete logar um applauso esto: 
ovo “e enthusiâico, pela fórma correcta  des- 
Pretenciosa como abraçaram a dé do centenario 
Efteem sabido avolumata, imprimindo he o cu- 
nho caraeterstico e alegre das sua idades juve- 

fiscal de esperança e de sonho: 
Os seno csfarços e boa: vontade não são ele. 
sto de dometos Fmporanca sora? e ic 
na impogente erurada de nova especie, que tem 
por fi colocar à primeira corda trivisphal da 
onrefiade ma galenia em que prlacspa figura 
De déstante Eu do grave Jabooaisa: que setas 
mp Aetandre Hoc de Cavalo e prato 

E agora, pára concluir, diremos com Mendes 
dos Remedios, na Historia da Literatura Pora 
gueças 


«Com elle perdeu a península iberica o seu 
primeiro, o seu grande, o seu unico historiador 
de quem póde diserae, sem lisonja, que re 
clsgancia de Xenofonte 4 energia de Sallut 
é à concisão de Tacito à imparcialidade de Po” 
lírios. 


D. Fuancisco ve Nonosma. 


A oroposito do Centenario de Alexandre Herculano 


Quando vi concluida a impressão do tomo II 
das minhas Afemorias de um jornalista (Factos 
homens do meu tempo), tive cuidado de avis: 
tar me com o meu bom amigo sr. José Manuel da 
Costa. Basto (actualmente aposcatado do logar 
de director do Real Archivo da Torre do Tombo, 
que exercera com suprema distincção) para que 
le conbecêne o teu humilãe vrabaiho, Abi 0 
E serviços que prestára com tão 
fundo amor filial a Alexandre Herculano nos 
timos dias da sua existencia e o parecer delle 
tinha para mim à importancia da confirmação de 
algum facto, que, passados muitos antos e á fa'ta 
de apontamentos que não tomára, não 0 expresse 
com ver 

Tntercogado à esse respeito, acudis com res: 

a que me tranquilisou, dizendo me que não 
e enganára nos pormenores estenciado Mando: 
me Outros em adicionamento que me atiram 
plenamente e de que me servi para outro artigo 
Som que, à proposto do centenário de Alesandse 
Herculano, concorr para 0 trabalho dos estudam: 
tes de Coimbra e será agora impresso. 

Mas eu não me contente com 6 que averiguára, 
Deparando-se me depois o sobrinho e testamentei: 
ro, meu ilustre amigo, João Galhardo, lente jubi- 

do da Escola Naval, interrogueio tambem 
ácirca da vida do egregio historiador e do que 
escreveram delle varios biographos e panegyis-. 
tas é ouvi esta respost 

“ Ha pontos obscuros na vida de meu to, que 
os biographos e críticos não conseguiram deslin- 
dar, mas que cu conto escrever Com clareza € 
exaísidão, Não deixarei ho escuro minucias para. 

ne a luz seja feita, sobre factos que em naia 

erecerão o alto conceito em que todos o de. 
vemos, considerar. Essas falsidades relativas a 
Merculano ralam-me, 

— Quando aparecerão tão preciowos elemen- 
tos da sua elegante penna? tornei, 

“Logo que tenha colligido os meus aponta- 
mentos, mas demorarão algum tempo, Sinto-me 
cançado, aborrecido e muito doente. O que pu 
der escrever ou servirá de inroducção a alguns 

estão na fora, 


Igum 
saudosas com relação ao fallecimento do egregio. 
historiador e separámomnos, olferecendo-me 6: 
bardo à sua casa, 

—A minha casa ainda é na rua da Palma Re 
ceberá noticias minhas. 

Não vieram, infelizmente, 


relativos à quaesquer inéditos que [0sse necessar 
divulgar, SO no Diario de Noticias, ao que me 
lembra, um breve reino dese luto fact 

sem outros esclarecimentos porque não os inha 
naquela occasião 0 redactor que escrevera à ho. 
tica 

Ein vista da sã consciencia com que faria os 
seus trabalhos, do parentesco que o ligava à Ale. 
xandre Herculano, do afecto que lhe dedic 
das confidencias de que seria certamente depovi 
tario, e da arrecadação e exame do seu espolio 
seientifco e itterario, que lhe coube no testamento. 
do tio e mestre de todos, era natural conjecturar- 
se que a nova obra biographica que o ilustre 
professor João Galhardo confessára que escrev 
Fi para elucidar pontos não perfeitamente cont 
cidos da biographia de Alexandre Herculano, f- 
caria senão completa, quando menos em notavel 
adeantamento e em termos de entregar-se ao 
denso do prelo, salvando & desse modo de 
perda lastimosa e irreparavel, 

Assim se ampliaria O formoso livro que o con- 
selheiro Antonio de Serpa Pimentel consagrára 
ão mestre sob o titulo Herculano e o seu tempo. 

Sabia que João Galhardo, na imroducção do 
tomo X dos Opusculos, se denunciára. No Bnal, 
a proposito da grave questão que incommodára 
Herculano quando sabiu da sua brilhante, fogosa, 
vinil e conscienciosa penna a Historia da Inquisi- 
ção, escrevera (pags. vire 1): 

“igualmente ligada de graves questões que te- 


O OCIDENTE 


Centenario de 


mos apontado e uma outra sin- 
gularmente notavel, estava. 


narrativa 
irei espaço de que nos é cito 
dispôr para estas advertencias. 
Temos, pois dea deixar adiada 
“opportunidade e logar em 
de possamos cap la om à 
clareza que requer, por ser um. 
dos episodios mais notaveis da 
mpestuosa 
adoro» 


erdeiros de 
ito da repro- 


existiria 
impresa 
quaesquer inéditos que viessem 


tres tomo, dos ditos opúsculos, 

lhes falára ainda de 

? ordem ou de revêr 

quaeaquer apontamentos” que 

Porventura tivesse para a bio- 
Erapha de Herculano. 

a notícia desgostou me. 

a convicção, pelo que me 

no meu honrado e Mlustro 


“TuMULo, NO ADHO DA KGNEIA DA ÁZOI, ONDE PRIMEIRO REPOUSARAM 
OS RESTOS MONTAES DR ALEXANDRE HERCULANO 


Alexandre Herculano 


amigo, sobrinho e herdeiro de 


e investigados de que 0 
ido Joko” Galhardo” nos 


fas paia f60r 
bremodo preciosas para a bio- 
do egregio historiade 


cer glorlosamente, de adversa- 
rios, inimigos e invejosos, que 


que pretender 
que, cl derramava a ox os 


DO 
de lutas int k a 


Herculano, Neste longo inter- 
vallo não lia tum só nome em 


PovoAÇÃO DA AzolA DE BANO DONDE FORAM THASLADADOS OS RESTOS MORTAES DE ALEXANDRE HEnCULANO. 
PARA O SEU MAUSOLEU NO Mostelo DOS Jrnoxidos, EM 28 DE Juno Dx 158% 
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Portugal que aos dois se possa igualar. Estes 
dois nomes sós dão uma literatura e uma nacio- 
nálidade.» (Pag. 220). — 

Deste modo se justifica, superiormente, o cen- 
tenario do egregio historiador levantando-o á al. 
tura do de Luiz de Camões, o assormbroso cantor 
dos Lusiadas | 


Lisboa, março 


Burro Amas. 


ria 
Antonio de Serpa Pimentel e Alexandre Herculano 


andre Herculano e o 
seu tempo. E” trabalho de alta valia não só pela 
belleza e fluencia do estylo, mas tambem pela 
boa critica na apreciação das obras do mestre e 
na apresentação e defensa do seu caracter, con- 
alderado em todas as phases da sua vida não 
ixema de contraridadei, rações e deíuões 
ela singela enunciação das principaes partes, 
trechos ou capítulos em que se divide esse livro, 
se avaliará a sua importancia, e pela elevada es: 
tatura do seu auctor se conhecerá que não póde 
de prender a attenção dos estudiosos. Na. 
opinião da pessoa que escreve estas linhas, foi o 
alho critico mais completo, mais perfeito e 
Justo, que saíra até então dos prelos portu. 
gjueres concemento a Herculano e á au gigam. 

téa obi 
António de Serpa Pimentel considerou o egre 
glo mestre como litterato, poeta, historiador, pe 
rodista, jurisconsulto, polemista e economista, e 
até o aprecia na sua vida particular, dando-nos 
algu as suas afeições é 
nas suas antipathias, mas sempre guiado pelos 
sentimentos mais nobres e pelo mais puro amor 
& patria é à liberdade, de armas bem tempera- 

falsos e Iypocritas que o calumni 


nem a escassez do espaço de que dispômos, não 
nos permittem transcrever nestas paginas algu- 
mas ota das imas sympaticas e sugestiva do 
livro de Antonio de Serpa Pimentel, mas não 
queremos furtarnos ao desejo de reproduzir al» 
giumas linhas de tão bello trabalho e brindar com 
ellas os leitores neste numero dedicado como 
to é memoria gloriosa de Alexandre Her- 
ulano. 
Vamos copia 


das ultimas paginas do livro, 
que se referem á vida particular do mestre, 
criptas por quem, como se sabe, viveu na intimi- 
dade do excelso historiador. Leiam -se: 


«Não escrevemos a biographia de Alesandre 
Herculano  tentámos apenas um estudo das suas 
obras e das suas opiniões. Os factos da sua vida 
particular nada teem de commum com o nosso. 
trabalho, Todavia foi essa vida tão simples e im- 
maculada, e foi tão grande à juluencia do cara. 
cler do auctor sobre à sua obra, que alguns leves. 
traços d'essa vida intima, servindo para melhor 
avaliar o caracter do pensador e do homem pa. 
blico, não deixaria aqui de ter cabimento. 

«Mais de uma vez dissemos que Alexandre Her- 
culano era affectuoso, e que era rude e impetuoso 

wguem O ignora, elle o confessa, e mais do que 
elle o denunciam muitos dos seus escriptos. Estas 
“juiidades que parecem coptradier-se mu 
xes se reunem, e em subido geau, no mesmo 
“lividão, Alexandre Herculano pretava nos outros 
os dotes da inteligencia e ainda mais as qualida- 
des nobres do coração e do caracter. Para esses. 
era sempre affectuoso, Mas sincero, sensivel, apai- 
Xomádo, de alguma ver reconhecia que se tinha 
enganado, não o encobria. Discutia com a ma 
xima placídes, na imprensa ou de viva voz, com 
aualquer individuo, quando vi, ou quando ju 
gava que o seu contendor ra sincero; mas quando 
O suppunha de má fé ou. movido. por imtuitos. 
pouco nobre, a ironia o sarcasmo, a ap 
Exagerada safam-lhe impetnosas e violentas, e 
ahi vinha a persuasão de muitos que o não €o- 
nheciam familiarmente de que elle cra homem de 
duro trato. b 

“A verdade era a paixão de Herculano, e a 
esta deusa sacrifcava tudo. Bello e nobre defeito! 
Bor so ele do veres era rude no meio das com. 
Tenções socides é políticas, quando ellas repre: 
at E pa 


xões, por mais nobres, conduzem á exageração, 
que "ak relevo e calor no estro, mas que leva à 
dlrapassar os proprios limites da verdade que se 
presa. Foi o que mconteceu a Herculano em al- 
umas das suas polemieas. Elle teve o talento de 
Eveconhecer e a virtude de o confeasar em pu- 
Bico. Na vida India à sua franqueza era à mes. 
ma. E como o seu espirito era culóvadissimo, O 
e trato entre anos era tão singelo como agra- 


davelo 
Antonio. 


* 
Alexandre Herculano, Agricultor 


Senra Pruncrer 


O Egregio Português, de quem hoje a Nação 
sua compatriota celebra o Primeiro Centenario, 
não foi só o inspirado Poeta das pias crenças. 
cristãs, o actor da Semana Santa, do Mas- 


teiro Deserto, da Cruz &Mutilada; 0 traductor 
“vernaculo do Hymno de Ramos. Avesanuur Hex. 


a sima lista que animara o futuro de- 
fensor dos tristes espoliados egressos, o prote. 
Ee compadecido dae desralidas e esquecidas 
monjas anebanemes 

O Grande Coração de Patriota extreme que 
levanto um brado «a favor dos Monumentos 
Elors não foi só 0 romancista que tão bem 
eae delicado Os egdos a Natura, 
deserevendo lhe com mão de Mestre as prodígio: 
dao aasienações, Não To vó aquele mago esc 
fé que pisou, ee Erico, o molancholic os- 
Peetadaio Pão pô o sol do Esteio € à loca 
Srepenar evaido de po. aver begrume 
“duas moiesfatidcas de Cariea. Não (369 
qui! descreveu” o borsido fragor. das torrente, 
Brccpitando e furioras, atravér as penedias sat 
Vando prece € arandos ea lim 
Aê ve Enoliaem mo mar. Não (sé O que TS 
Bom Tic o medonho trovejar da tempestades, 
reprodasindo 6 Borroroso embate dos combat 
eb 560 qui teve alento para estampar o te 
Ve tragor Ma Batalhas em tas paginas bron- 
Tea E ponora e omomatopaca linguagem! 

TR deu'núo raia, é verdade, a procelas no 
espaço, como devastaram a alma de tantos dos. 
Sobe eaculptaraes personagens, que elle animo 
om 5 sbpio potedie da sua privilegiada imagi» 
ação: Pelo ao 26 querer, com efe, de desen: 
Cadelam os ventos, abatendo com a foriosa vio 
Teia dos furacões, as arvores seculares das o. 
sesta, ai qual à dúvida, de que ele tão bem 
deserêven ob tristes, Inquietadores efeitos, de- 
gasta à aaa dos pensadores e dos philosoplios. 
Jebiucados à beira do abysmo, no fundo do qual 
Sá existe 0 mada! E com à mesma facilidade om 
que os repelões da ventania arrancam da terra, 
cirando-os nos ares, os arbustos humildes que 
votam” lo sado da cera, pela 
la dos Bosques selvaticos, assim o su braço 

Jevasia as marmoreas lagenesepulcrass, 
E comando da eu ee rn ecl sr 
É ds principes, os nobres e 0s poderosos, e jo 
fandblhes nora vida, os espalha, quaea tteres, a 
Seu" 36 impulso movidos, pela soena do mundo 
ap é paca, enchendo como especiacdo 
E dias boas acíões ou de seus crimes, é com o 
Supplice Bradar de aca remorsos, ou à lava de 
ob lagrimas candenies. 

Pampovco for só. Ataxaone Hencutaxo o 
historidgtaçho severo das crueidades que tece- 
ama ta sanginosa, sobre à qual se repita, 
Cor Sinistra Is, aiminras ires, e scenas horeo: 
Cosas do netando Tribunal que fabricava delin- 


mereceu sempre a 
os generos de 
ses, tem o d 
Agiadavel 

“À quem, senão a Aurxanbur. HrnctLaxo, se 


devem, com effeito, as primeiras tentativas de 
valgarisação agronomica, de que, após a guerra 
fratricida da Liberdade contra o Despotismo, es» 
poliador dos campos, se intentou popularisar 
entre nós o gosto? Não foi a Elle, não foi, porven- 
tura, à ALEXANDRE HkCULANO Que seus compa-| 
triotas ouviram, pela primeira vez, depois de 1834, 
chamar hes a atenção para a Agricultura Na- 
cional; para o que ella estava sendo, € para o 
que podia ser? 

Presidente da Camara Municipal de Belem, de 
onde à tréda política o obrigou a sair, e a seus. 
dignos collegas, não foi AnexANRe HencuLano. 
“gem primeiro pensou no insttirso ima Caisa 

credito agricola, «especie. de banco rural», 
como elle proprio a definiu, que assegurasse, n 
“concelho de sua esclarecida administração, alli 


or 


gustiosa e difficil situação, a pintou, à descreveu 
& a discutiu e esclareceu, senão Elle, senão Atx» 
xaxoue HencuLano? 

Dezenove annos depé 
tão da Emigração. 

Nascera esta questão mal conformada, visto 
“como as premissas em que assentava estavam. 
longe de serem exactas, As conclusões, pois, não. 
podiam senão sahir erradas, não se dedutindo, 
Como parecia, ou se fazia parecer, da verdade. 
dos factos. Partia-se do convencimento, ou real, 
de que as ifculdades com que 
tura nai 


m 1875, surge a ques 


elevação dos s, Propunha se, pá 
gar o proletariado rural a permanecer na patria, 
E lembrava-se emprega-lo, vejam! em colonisar o, 
Alemtejo, Tal tem sido a eterna preoccupação 
“dos que teem vô nestas questões, mas se limitam. 
a discretear sobre ellas, sem se importarem de 
Saber, por exemplo, como é que a Hollanda funda 
províncias sobre os pantanos do Ziuzerdé, 

À liberdade individual era, pois, sacrificada ás 
conveniencias de certa classe preponderante, e 0. 
velho. brocardo romano tinha sua aplicação, 
mas ão inverso. — Não era o satis populi era 
a conveniencia e o interesso de quem fhe convi: 
ha esplora o, que haveria de consular à su 

a lei: 


inacutano, agricultor, a revolucionario do 
uma das mais valiosas industrias campestres do 
pais, por seculos enfeudada á rotina, que Elle 
tanto combate, HencuLano, solicitado a dar 0 
seu parecer, começou, ao abrir da primeira das, 
suas celebres «Cantas», pelo repudio das pre- 
missas em que assentava o Questionário que lhe 
fôra, dirigido, Propondo-se provar que o pro- 
blema se púsra mal, chamou para logo a atten- 
cão dos interessados para as cansas verdadeiras 
dos mal entendidos phenomenos economico-ayri- 
colas, a que se buscava errada solução, 

Não seguiremos o Ilustre Escriptor, em seus 
tão profundos quão luminosos raciocínios. As 
suas “eCanras são 0 perfeito epitome do pro: 
fundo conhecimento que elle tinha do seu pais e 
da sua maneira de ser dos vícios orgânicos que 
se oppunham ao seu desenvolvimento. agricola, 
entre os quaes o primeiro, a falta de instrução, 
geral e especial. 

Entrando, coma era seu proprio costume, na 
analyse pormenorisada das causas do nosso atraso. 
agricola, definiu as todas. Denunciou 0 incom- 
pleto, 0º imperfeito e o deficiente dos processos. 
Empregados rotineira, e inintelligentemente. No- 
tou a falta de gados, tão necessarios á copia do. 
estrumes, sem à qual a cultura dos cereaes, um 
dos tres! unicos recursos do nosso solo aravel, 
não prospera. Apontou a falta ou a miseria das 
pastagens e a sua insuíliciencia, a indifferença. 
Tom que se deixam correr para O mar 0s nossos. 
rios e ribeiras, sem Mes aproveitar o. volume. 
aquoso. Pronunciou-se contra as tristes rotações 
biennães é triennaes, em que raramente figuram 
as hervas de fouce, é chamou a attenção dos in- 
teressados para a falta de arte, com que seacode 
ds insuíficiencias da natureza, no tocante á ali- 
mentação dos animaes. Propugnou a generalis 
ção dos prados artifciaes, e levantou-se com 
vehemencia contra. os baldios, «um dos mais. 
Eraves embaraços ao progresso da agricultura», 

Não é para um singelo artigo commemorátivo. 
o innumerar tudo quanto se contem neste Evan- 
gelho do Agricultor, que se chama «CARTAS 50- 
fmz À Esituação», c so applica a examiní 
vícios, os ertos, as impre 
gencias de que padece e a que está sujeita em 
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Portugal a industria das industrias — ; a agricul 
tura nacional. 

Do mesmo modo, não é para uma summaria 
revista o apreciar cada uma das «CARTAS SOBRE A 
Exronação». Baste lembrar que ahi, onde se ver- 
deram os erros cometidos pela ignorancia de 
nossos agricultores, ahi onde se condemna o 
absenteismo, que é uma das causas do delinha- 
mento agricola, ahi onde se combate a immode. 
rada queda que o agricultor proprietario alimenta 
para se arredondar. com prejuino da sua casa e 
de seus haveres, tão contingentes ; ahi se nota a 

o que devora o proletariado rural, pelo fóro 
meu fôro o — e se faz desta paixão o est 
mulo destinado a ligar o que poderia dmanha 
ser emigrante á terra do seu berço, 

E a theoria da empliyteuse, que a summa 
inteligência de Atexanivs HescuLano expôs, 
gnalysou e preconisoa. E! a «associação do tra! 
balho rústico com a propriedade territorial, de 
maneira que mutuamente se auxiliem para me- 
Morar a condição do obreiro dos campos». Fur. 
tarse-hia ao mesmo passo ão Internacionalismo. 
“, eoltaviado ral, o proletariado seriamente 
perigoso, sobretudo nos paizes de apoucada in- 
dustra fabril, Pe 

Assim, Hiucuravo, agricultor, demonstrou. se 
à um tempo jurisprudente, economista e soc 
Jogo, como, quando homem de letras, se paten. 
teara poeta, romancista é historiador, 

E esta segunda feição da sua vida, que está 
ainda por estudar e por apreciar, no muito, e 
muito profundo que demonstra ter sido o talento 
daquelle cerebro extraordinario. E é tambem 
quando se pensa, lendo lhe pausada e refe 
mente cada uma destas suas one «CARTAS» que 
manancial de doutrinas, de factos e de exem- 
plos a aproveitar não deixou uma esteril pole. 

anibipathica dessa” ao longo de bem pos- 
veis outras tantas cartas, com irremiediavel pre- 
juho de milhates de leitores e do pais a quem 
tanto apro 


Março, nb apio, 
E Goues or Burro. 


me 


O Mausoleu de Alexandre Herculano 
nos Jeronimos 


Alexandro Herculano faleceu a 13 de setembro 
de 1877, na nua casa da Quinta de Valide Lobos, 
proximo de Santarem, « foi sepultado no jarigo. 
“lo general Vieira Gorjão que se encontra no adro 
da egreja da, rola de alo, povoação tambem 
Proxima de Santarem. 

Daqui fóram trasladados o 


mortaes do 
para o mausoleu 


em 27 de junho de 1888. 

À capéla onde o mausoleu foi construido, é a 
que se encontra ao norte da egreja e junta ao 
Slauteo, à qual estava por acabar, faltando lhe à 
abobada, o que o governo mandou f 

O maisoleu foi delineado por Eduardo Au- 
gusto da Silva, e para se construir abriram uma. 
subscrição alguns amigos e admiradores do grande. 
historiador português, o que se encontra expresso 
numa inscripção embebida na parede, e resa as- 


Esta capéla foi mandado completar pelas córtes 
Seraea da nação, para fear sendo o monumento a 
Alezandro Herculano, sob proposta do deputado 
Mariano Cyrilo de Carvalho em 8º de março de 
1884 é com o aucito eficaz do miniatro das obras. 
Publicas, Antonio Augusto de Aguiar. O mausoleu 
Eaeitatia do crucificado féram erigidos or auberi- 
Peão feita entre 04 amigos « admiradores do fina- 
do, As obras da capéla e do mausoleu fóram gra- 
titamento é selocamente planeada e dirigidas pelo 
Sistineo engenheiro Manuel Raymundo Valladas. 


A Comussão. 
O crucificado que existe na capéla é esculpido 
im marmoe pela esculpior e hoje dirá da fes 


demia de Belas Artes de sr, Simões de 
Agi de Belas Artes de Lisbõa, sr. Simões d 
'contra-se. mais larga notícia sobre este mo- 


Mumento a pags, 1 jo TE, 
neneato a pags, 187 do vol. xi do Occintxre, 


Uma carta inédita de Herculam 


Agora que todas as clases da sociedade porta. 
guera, sobretudo as intellectuaes, procuram com: 
memoras, de diversos modos, & cemenario do 
grande escriptor portuguez, que foi Alexandre 
Herculano, figura de hontem é que parece já de 
secalos retotos, não se dirá que Vem fóra de 
roposito trazer à publico uma carta, 

Fed, esse homem. que, com & 

& com o famoso Castilho, formam a trindade ao- 
gusta das letras portuguesas no seculo findo, o 
seculo que de Garrett se chamo. 

Quanto a nós a figura de Herculano não só ni 
foi ainda convenientemente estudada, mas tam- 
dem não é sufficientemente conhecida, apezar do 
muito que a aeu respeito se tem escripio e da 
quasi legião de panegyristas que a sua memoria 
fem tido, Não seremos nós qu nos abalançar. 
mos a tão importante trabalho, porque somos dos 
mais modestos obreiros das detras, e trabalho da. 
ordem do que se requer compete dos que vão na. 
dianteira, dos mareelies — como agora está em 
uso dizer-se — e não aos simples soldados. 

Quem sabe, mesmo, se não teremos ainda de 
esperar por outra geração, mais audaz e menos 
eivada de preconceitos, para que na ltteratura e 
na historia portugueza apareça, emfim, deses 
nhado à traço firme, o verdadeiro perfil d'esse es- 
criptor ao qual os reis e os imperadores corteja.. 
vam e que parecia comprazer-se em desdenhar 
das suas graças e mercês, escondendo-se a pri 
tos e honrarias e feliz no meio da modestia a 
que, de certa época em diante, se remeteu. 

Como Garrett — que melhor temos estudado e. 

jue melhor suppomos conhecer, por uma sympa- 
thia especial que a sua obra é à sua acidentada. 
vida em nosso espirito despertou desde tentos an- 
nos, levando-nos a procurar contribuir com todas 
as nossas forças para a sua definitiva consagra: 
ção — tambem Herculano é grande demais para. 
oder ser visto de perto, As grandes figura são 
para se vêrem de longe, e qualquer d'elles muito 
perto se encontra ainda para que a perspeciva 
resulte perfeita, 

Ponhamos ponto nas considerações que iamos. 
produzindo, que nos levariam, talvez, ode não 
“utremos chegar, e occupemo-nos da cara in 

ta de Herculano a que fizemos referencia no 
começo destas linhas: Ha svessa carta, que da- 
mos em fac-símile, não só a confirmação da por 
todos apregoada modestia do homem que a es- 
creveu, evidentemente sem a destinar 4 public. 
dade, mas tambem, — e, quanto a nós pelo que. 
da nossa observação resultou, —uns laivos da 
cortante iria em que tamo parecia compraser- 
se O espirito do seu vencrando signatário. 

À carta foi dirigida ao sr. conselheiro José Ma: 
ria da Silva Leal, jornalista e escriptor publico, 
pae do conhecido. bibliographo e antiquario 
sr. Sebastião da Silva Leal, nosso muito presado 
consocio, camarada e amigo, que do precioso 
manuscripto, hoje em seu poder, nos deu conhe- 
cimento. O sr. José Maria da Silva Leal, que fôra. 
tm dos mais devotado membros da Real Asso: 
ciação dos Architectos e Archeologos, fundada 
em Lisboa por Joaquim Possidonio Narciso da 
Silva, e que com o grande Herculano mantivéra 
as mais cordeaes relações, querendo honrar mais. 
e mais a prestimosa instituição, lembrara se de 
propôr a nomeação de Herculano como socio de. 
merito, proposta que teria todo o cabimento e que. 
seria de toda a justiça em face dos trabalhos his. 
toricos do proposto Ou porque, como amigo, c- 
nhecesse bem o feitio de Herculano e não qui: 
desse, conhecendo.o, contrarial.o de surpreza; ou 
porque outra qualquer ordem de circumstancias 
imperasse nO seu animo, não fez a proposta em 
que pensára sem à communicar previamente ao 
mteressado, digamol o assim, 

À carta que vamos reproduzir, de Alexandre 
Herculano, é a resposta a cssa em que José Ma- 
ria da Silva Leal communicára o proposito em 

je estava de lhe arranjar um diploma de socio 
le merito da Real Associação alludida. E”, como 
se vê do fac-símile, datada de Valde Lobos a 
7, de Março de 1876, e 0 seu theor é o seguinte, 
juc damos para elucidação de quem não queira 
rar à caligraphia, por que esta, sem ser má, 

é, todavia, em certos pontos, um pouco confusa! 


Mm e Ex Sr. 


Começo por agradecer a V. Ex.+ a prova que 
me dá de que não sai de todo da sua lembrana, 
mem perdi na corrente impetuosa dos annos a soa 


Depois, pedir insamtemene à V. Exa que 
não empregue a sua benevolencia para conigo 
cm fazer à proposta a que allude à sua carta, 

Quando &u tivesse direito à ser contemplado 
pela associação a que V. Ex. se refere nãoteria 
direito, e, o que mais é, nem vontade, de me 
queixar de haver sido esquecido, se é que 0 fui, 
à que para mim é duvidoso, Pois que faço eu ha 
“muto amos senão. buscar que toe Esqueçam 
Teriam correspondido aos meus desejos. No ca- 
quecimento não houve portanto a minima ofensa: 
Sos hoj apenas um modesto agriclto, cousa 
que unicamente me doeria fôra megarem-me que 
Soubesse um pouco do meu officio: 

Soco. de merkto, di V. Es. 
Deus! Com que bulls? V. Exa Bem sabe que no 
nosso tempo era preciso estudar muito para se 
Der podco, Falaram vs methodos à hab das 
symtheses profundas, das generalisuções potentes. 
Vivemos os dias mais fecundos da vila mama 
atmosphera espessa e de horisontes acanhados, 
Quando volvemmos os olhos para o passado, pará 
os marcos que deixamos na via dolorosa do tra 
balho intelectual, envergonhamo-nos da exigui. 
dade e mal talhado das pedras, O mundo tem 
andado : methodos mais simples, processos mi 
faceis, intelligencias mais tubris, loguelta mais 
alta e mais brilhante deixam na sombra o pouco 
que fiçemos. E quer V. Exa tomar um destes 


trigo e nas. 

Não creia, porém, que à afeição do lavrador 
de Valde-Lobos pela obscuridade tranquila é 
tão excessiva que não admitie quebra. Admitte a 
logo cm serviço particular 
dev. que sou 


Amigo Velho e Obg»e C. 
(8) 4: Herculano. 


Griphamos na transcripção da carta algumas 
pssaéeos que nos pareceram de molde à darem 

“m à conhecer o estado de espirito, senão à 
obsessão, em que o velho escriptor se mantinha, 

O destinatario da carta vise deste modo con: 
trariado no seu desejo de honrar a associação. 
com o nome de Herculano, mas, em compensa 
cão, adquiriu um documento precioso para 0 seu 
archivo de autographos. À carta em questão foi 
cuidadosa e amoravelmente guardada pelo pae 
“como com todo o amor e cuidado a conserva 
hoje o filho, que muito se ama da afeição aresta 
carta revelada para com o seu progenitor, da 
parte de quem tanto vale nas lettras da sua pa- 
tria. Com efeito, ter sido da amisade de Alex 
dee Herculano Ebeh um pergaminho de nobreza, 
que nem todos os escriptores d'esse tempo podiam. 
apresentar... 


Arvenro Bessa. 


Homenagem da cidado do Evora a Alexandra 
Herculano com ineditos delle, por Francisco 
Barata. Evora, Minerva Commercial, etc, 191 
— Um folheto de 36 paginas adornado com o 
trato de Alexandre Herculano, 

O erudito investigador das nossas letras. o 
sr. Francisco Barata, encontrou na preciosa bi. 
blioteca do ar. Visconde da Esperança, um volu- 
me manuscripio com o titulo: Obras ineditas de 
varios autores 2º Theatro e Poesias, Quasi ão hn 
do volume, na pa is, Je se por boa lotar 

o. ai poeti ed idioma Ialiani, assinado por À. 
es Es 


Esta ode faz 0 assinto do folheto a que nós 
gstaos referido e que tem o sente fronts 
so: Ode autgrapha e inedita de Alexandre 
Herculano, dada à estampa com introdueção de 
lomio Francisco Baraia, 1+ edição, editor J. 

S. Nagarelh, exc. A esta ode seguem ho mesmo 
folheto algumas cartas ineditas de Herculano, 
Sirigidas ao falecido conselheiro Jonquim Hlippe 

le Soure, e agora facilitadas para a publicação. 
pelo sobrinho é herdeira sr, Thago Eleuterio de 

our. 

Como se vê, é interessante a contribuição com. 
que O sr. Barata concorre para à com 
cemtenaria do grande Mestre, que neste momento 
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=SDMILE REDUZIDO DE UMA CANTA INÉDITA DR ALEXANDRE HuncuLano. 


todos os portuguêses 
rém, temos sobre. 
alias, que o 


não se póde autenticar a ler long; 


€, não serem exclusivas do nome de Alexandre 


politica, proficientemente 5 Min. > 75% 


O MEZ METEOROLOGICO 


Fovoreiro 4940, 


Aurora do Cavado. — Reapareceu, depois de 
interrupção, este antigo quinzenario de li- 
teratura, bibliografia e 


Barometro. — Max. altura 774 


Herculano de Carvalho. Posto isto, é assunto redigido pelo sr. dr. Rodrigo Velloso, bem conhe. Termometro, — Max, altura 179,3 em 16. 
ainda para escabichar se Herculano escreveria cido e reputado nas letras portuguêsas, como um > Min» 705 em ta, 
em itallano poesia, embora soubesse à lingua. dos seus mais dedicados cultores. A Aurora do A temperatura manteveso suave durante O 


Acorea do Filinto — E! este o titulo de um li 
vro que o se. Leo Horacio, um antigo jornal 
acaso, mais conhecido no Brasil do que entre 
ns, mas que actualmente aqui se encontra, vae 
puibicar, degrca do poeta, Francico Manel do 
Nascimento -— Felinto Elio — em que far um es. 
tudo Miografo, historico, crio e erario do 
Erárido poeta lírico. 

Nediçã, limitada ao numero de assinaturas que 


na 3º serie. 


Abriram o neu entabcteci 
104, Rua dos Capellistas, 106 


43, Rua Augusta, 19 
Negocetam em Cambios, Papeis de Credito, Coui 


melephone, 2873 


Endereço, Fundos 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
FP. MARINHO & G.' 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1230 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 


cirocenpã  Espeiaa am phraas UE preços 


“avado conta trinta e cinco anos e entrou agora 


Bolotim Notarial o Porense. — Quinzenario. — 

Dirétor Rodrigo Velloso.— E” novo este quinze- 
, de que temos presente 0 

gido é variado em seus artigos, at 

petencia do st. dr. Rodrigo Velloso, incancavel 

homem de letras da velha guarda, que tem ilus- 

trado seu nome na imprensa portuguêsa. 


mez, sendo o afastamento dos niveis, como ne 

vê, inferior a dez gráus, 

ava — 35,4 em 11 dias, havendo um ut 

ais de chuva coplosa, em 18 (12 millimetros). 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado. 


Vento dominante — NNW. 


Graniso — Em 18, 


23 a 123 francos por semana, podem ganhar, senhoras, 
homens e rapazes em suas casas. Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A. L. Horton — 56 —Rue Car- 
vés— Grand Montrouge (Seine) France. 


Novidade litterari 


CONTOS E DIGRESSOÉS 


Um elegante volure de 224 paginas, profusamente ilustrado com de- 
senhos de Antonto Ramalho « Luctano Alberto, contendo: 


Os Clotil Montanha — Devorado pelas foras — 
Uma astello de Vido — Historia de umas calças — Uma fosta 
agricola em Elvas. 


Cartonagem em relevo, ouro e córes, completa novidade 


Preço 500 réis 
A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Peço Nove-LISBOA 


